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Resumo

O objetivo desse estudo foi avaliar a rugosidade superficial da cerâmica Noritake® após diferentes 
métodos de acabamento e polimento. Foram confeccionados 40 corpos de prova da cerâmica Nori-
take®, divididos aleatoriamente em 4 grupos (n=10) e submetidos a diferentes métodos de acaba-
mento e polimento: Grupo 1 (controle) – aplicação do glaze; Grupo 2 – borrachas abrasivas Astropol 
(Ivoclar Vivadent), disco de feltro e pasta diamantada; Grupo 3 – borrachas abrasivas (Edenta), disco 
de feltro e pasta diamantada; Grupo 4 – discos Sof-Lex (3M-ESPE), disco de feltro e pasta diamantada. 
Após a realização destes procedimentos, todos os corpos de prova foram submetidos a análise quan-
titativa da rugosidade superficial em rugosímetro Mitutoyo SJ 301. O grupo controle (G1) apresentou 
a menor média de rugosidade superficial (0.68 μm), sendo estatisticamente diferente dos demais 
grupos (p<0.001), que tiveram valores superiores de rugosidade de 1.11 μm (G2), 1.12 μm (G3) e 1.14 
μm (G4). Porém, estes grupos não apresentaram diferenças estatisticamente significante entre si 
(p>0.05). Os diferentes métodos de acabamento e polimento não foram capazes de promover uma 
superfície tão lisa quanto à aplicação do glaze na cerâmica testada.  
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THE EFFECT OF FINISHING AND POLISHING 
PROCEDURES ON THE SURFACE ROUGHNESS OF 

NORITAKE® CERAMIC

Abstract

The aim of this study was to evaluate the surface roughness of Noritake® ceramic after different methods of 

finishing and polishing. 40 specimens of Noritake® ceramic were randomly divided into 4 groups (n=10) and 

subjected to different methods of finishing and polishing: Group 1 (control) - glaze; Group 2 - abrasive rubbers 

Astropol (Ivoclar Vivadent), felt disc and diamond paste; Group 3 - abrasive rubbers (Edenta), felt disc and diamond 

paste; Group 4 - Sof-Lex discs (3M ESPE), felt disc and diamond paste. Subsequently, the surface roughness was 

measured with rugosimeter (Mitutoyo SJ 301). The control group (G1) had the lowest surface roughness (0.68 μm) 

that was different statistically to the other groups (p<0.001), G2 (1.11 μm), G3 (1.12 μm) e G4 (1.14 μm). Comparing 

the values   of Ra from G2, G3 and G4 with each other, statistically significant differences were not found (p>0.05). 

The different methods of finishing and polishing were not able to promote a surface as smooth as the application 

of glaze in the ceramics tested.

Keywords: Ceramics; Occlusal Adjustment; Dental polishing.

INTRODUÇÃO

Atualmente, existe uma busca constante pela be-
leza, tecnologia e perfeição. Assim, o desenvolvi-
mento de materiais que consigam suprir as neces-
sidades estéticas está cada vez mais acelerado. E 
neste contexto, pacientes que procuram recursos 
para o sorriso perfeito, têm sido uma constante na 
rotina dos dentistas.(1)

Desde sua introdução na odontologia, as cerâ-
micas têm merecido atenção e destaque, e a princi-
pal razão para isso é que, até então, nenhum outro 
material consegue reproduzir a beleza e a naturali-
dade dos dentes. Deste modo, o uso das cerâmicas 
passou a ser amplamente difundido na sociedade 
com o intuito de atender às necessidades estéticas 
e funcionais.(2)

Dentre as propriedades físicas e estéticas en-
contradas nas cerâmicas odontológicas,(3,4) pode-
-se destacar como vantagens a sua estabilidade de 
cor, reprodução de textura superficial, opalescên-

cia e translucidez,(5) baixa condutibilidade térmica 
e elétrica, durabilidade, radiopacidade, resistência 
à degradação e desgaste no meio oral, além da bio-
compatibilidade tecidual.(5-7)

Apesar de todas estas vantagens, as restaura-
ções realizadas com este material, após a sua ci-
mentação na estrutura dentária, necessitam passar 
por ajustes intraorais com pontas diamantadas, 
para que haja uma perfeita oclusão com o dente 
antagonista e para corrigir alterações no contorno 
e forma das restaurações, promovendo uma me-
lhor estética das mesmas.(2,7,8)

Estes ajustes, por sua vez, poderão acarretar em 
superfícies altamente rugosas que comprometerão 
a estética e a saúde gengival, causando desgaste 
de dentes e/ou restaurações antagonistas, acúmu-
lo de biofilme e consequentemente, inflamação 
dos tecidos moles.(2,3,8) Com o intuito de minimi-
zar tais inconvenientes, preconiza-se a utilização 
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possuindo 7 perfurações com 0,5cm de diâmetro 
interno por 0,2cm de espessura, determinando as-
sim as dimensões dos corpos de prova. A cerâmica 
utilizada foi a feldspática Noritake® (Nagoya, Ai-
chi, Noritake Dental Supply Co, Japão), na cor A3B, 
em laboratório de prótese dental e as amostras fo-
ram confeccionadas por um mesmo operador.

Para todos os corpos de prova, o pó cerâmico 
foi incorporado à água destilada e manipulado até 
se atingir a consistência de massa, de acordo com 
as recomendações do fabricante. Após a remoção 
dos excessos de água com papel absorvente, a ce-
râmica foi levada às perfurações da matriz até o 
seu completo preenchimento. Os corpos de prova 
foram removidos das perfurações, após 1 minuto, 
por compressão digital suave, para que não ocor-
resse fratura, e em seguida, foram levados ao for-
no Vacumat 40T (VITA Zahnfabrik, Alemanha) para 
queima. 

Foram confeccionados apenas 05 corpos de pro-
va por período de queima. Estes foram submetidos 
a uma queima com temperatura inicial de 550º C e 
temperatura final de 940º C, com vácuo total. De-
pois de resfriadas, as superfícies foram asperiza-
das com jatos de óxido de alumínio de 50μ e apli-
cado o glaze de acordo com a recomendação do 
fabricante.

DESGASTE SIMULANDO  

AJUSTE OCLUSAL

Posteriormente, todos os corpos de prova, com 
exceção dos 10 que formam o Grupo 1 (controle), 
permanecendo com sua superfície glazeada, foram 
fixados em uma placa de vidro com cera pegajosa 
(ASFER – Indústria Química LTDA, SP, Brasil), para 
realização do desgaste superficial com ponta dia-
mantada 2135F (KG Sorensen, Baureri, SP, Brasil) 
adaptada em peça de mão de alta rotação (KaVo do 
Brasil Ind. Com. LTDA, Joinville, SC, Brasil) para si-
mular o ajuste oclusal. O desgaste foi realizado por 
um mesmo operador, utilizando movimentos sua-
ves, durante 10 segundos, com refrigeração ar/água. 

de técnicas de acabamento e polimento intraoral 
como o uso de pedras montadas, discos de óxido 
de alumínio e borrachas abrasivas, com o objetivo 
de obter superfícies lisas o bastante para promover 
a biocompatibilidade das restaurações com os te-
cidos adjacentes.(6,9)

Um novo processo de glazeamento era adota-
do como o melhor procedimento a ser realizado 
após os ajustes com pontas diamantadas, entre-
tanto, passou a ser utilizado com maior restrição, 
já que aumentava o valor das restaurações, refletin-
do mais luz do que os dentes naturais, proporcio-
nado um aspecto artificial.(5,8,10) Em contrapartida, 
os polimentos manuais passaram a ser mais uti-
lizados, pois removem o brilho excessivo gerado 
pelo processo de glazeamento, proporcionando às 
restaurações um aspecto natural, além de reduzir o 
tempo clínico de trabalho, já que a restauração não 
necessita retornar ao laboratório para a reaplicação 
do glaze. Apesar destes achados, existem contro-
vérsias quanto à eficácia destes polimentos na ob-
tenção de superfícies lisas e biocompatíveis com 
os tecidos adjacentes.(8)

Dentro deste contexto, a avaliação de diferentes 
métodos de acabamento e polimento de restaura-
ções em cerâmica, surge com o intuito de desven-
dar a eficácia na obtenção de restaurações estéticas 
e biocompatíveis, ao modo que servirá de orienta-
ção para profissionais que buscam a melhor técni-
ca para unir estética, função e saúde dos tecidos 
dentais e periodontais. Com este propósito, o ob-
jetivo desse estudo foi avaliar a rugosidade super-
ficial da cerâmica Noritake® após a realização de 
diferentes métodos de acabamento e polimento.

MATERIAL E MÉTODOS 

CONFECÇÃO DOS CORPOS DE PROVA

Foram confeccionados 40 corpos de prova cerâmi-
cos utilizando-se uma matriz retangular de alumí-
nio com 10cm de comprimento e 3cm de largura, 
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Uma mesma ponta diamantada foi usada para 05 
corpos e em seguida descartada.

Após a realização dos desgastes as amostras 
foram distribuídas aleatoriamente em 03 grupos 
(n=10), que receberam diferentes métodos de aca-
bamento e polimento.

POLIMENTO DOS CORPOS DE PROVA

O grupo controle (G1) contém 10 corpos de prova 
glazeados, os quais não sofreram qualquer desgas-
te ou polimento.

O grupo G2 foi submetido ao polimento com 
borrachas abrasivas da marca Ivoclar Vivadent (As-
tropol – Barueri, São Paulo, Ivoclar Vivadent, Bra-
sil). Cada corpo de prova foi polido com três borra-
chas de diferentes granulações, uma de granulação 
mais grossa, mais abrasiva (Astropol F - Cinza) 
para pré-polimento, em seguida, uma de granu-
lação intermediária (Astropol P - Verde) para poli-
mento e por último, uma de granulação mais fina 
(Astropol HP - Rosa) para polimento de alto brilho. 
Todas as borrachas foram presas a uma peça de 
mão de baixa rotação (KaVo do Brasil Ind. Com. 
LTDA, Joinville, SC, Brasil), utilizada em movimen-
tos leves de vaivém durante 15 segundos. Em se-
guida, os corpos de prova foram polidos com dis-
co de feltro Diamond (FGM, Joinville, SC, Brasil) e 
pasta diamantada (Diamond Excel, FGM, Joinville, 
SC, Brasil), montados com mandril em contra-ân-
gulo e utilizados da mesma forma e durante o mes-
mo tempo das borrachas abrasivas.

O grupo G3 recebeu polimento com borrachas 
abrasivas da marca Edenta (Edenta Ag Dental Pro-
dukt, Suiça). Cada corpo de prova foi polido com 
três borrachas de diferentes granulações, a pri-
meira de granulação mais grossa (EXA CERAPOL - 
branco/cinza) para um pré-polimento, em seguida, 
uma de granulação intermediária (EXA CERAPOL 
ROSA - rosa) para o polimento propriamente dito 
e por último, uma de granulação mais fina (CERA-
POL SUPER - cinza) para polimento de alto brilho. 
Todas as borrachas foram presas a uma peça de 
mão de baixa rotação (KaVo do Brasil Ind. Com. 

LTDA, Joinville, SC, Brasil), utilizada em movimen-
tos leves de vaivém durante 15 segundos. Em se-
guida os corpos de prova foram polidos com dis-
co de feltro Diamond (FGM, Joinville, SC, Brasil) e 
pasta diamantada (Diamond Excel, FGM, Joinville, 
SC, Brasil), montados com mandril em contra-ân-
gulo e utilizados também em movimentos leves de 
vaivém durante 15 segundos.

O grupo G4 recebeu polimento com discos de 
óxido de alumínio (Discos Sof-Lex 3M ESPE, SP, 
Brasil).  Cada elemento foi polido com três discos 
de granulações diferentes. O primeiro de granula-
ção mais grossa, em seguida, um de granulação 
intermediária e posteriormente, um de granulação 
mais fina, presos a uma peça de mão de baixa rota-
ção (KaVo do Brasil Ind. Com. LTDA, Joinville, SC, 
Brasil). Em seguida os corpos de prova foram po-
lidos com disco de feltro Diamond (FGM, Joinvil-
le, SC, Brasil) e pasta diamantada (Diamond Excel, 
FGM, Joinville, SC, Brasil), montados com mandril 
em contra-ângulo e utilizados com o mesmo tem-
po e movimento dos grupos anteriormente citados.

ANÁLISE DA RUGOSIDADE 
SUPERFICIAL

Após os procedimentos de acabamento e polimen-
to, os corpos de prova foram lavados em ultras-
som, imersos em água destilada, durante 10 minu-
tos e em seguida secos com papel absorvente.

Cada corpo de prova foi então fixado com uma 
fita dupla face em uma placa de vidro e submetido 
à leitura em  rugosímetro Surftest SJ-301 (Mitutoyo, 
Jp), para determinação da rugosidade superficial.  
A leitura considerada foi a média aritmética (Ra) en-
tre os picos e vales percorridos pela ponta ativa do 
aparelho, onde o percurso de medição foi de 4,0 
mm. Foram realizadas três leituras na superfície de 
cada corpo de prova: uma no sentido horizontal, 
outra perpendicular a primeira e uma no sentido 
oblíquo. As médias dos valores obtidos foram ano-
tadas, tabuladas e submetidas à análise estatística 
através da análise de variância e teste de Tukey, nível 
de significância de 5% para comparações múltiplas.
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RESULTADOS

A tabela 1 apresenta os valores da rugosidade su-
perficial média (Ra) e desvio-padrão (dp) dos gru-
pos testados. De acordo com os resultados encon-
trados, a rugosidade superficial foi influenciada 
significantemente pelo tipo de acabamento e poli-
mento realizado na superfície das amostras de ce-

râmica (p<0.001). O grupo controle (G1) apresen-
tou a menor média de rugosidade superficial (0.68 
μm), sendo estatisticamente diferente dos demais 
grupos (p<0.001), que tiveram valores superiores 
de rugosidade de 1.11 μm (G2), 1.12 μm (G3) e 1.14 
μm (G4). Porém, estes grupos não apresentaram 
diferenças estatisticamente significante entre si 
(p>0.05).

Tabela 1 - Rugosidade superficial média (Ra), em μm, e desvio-padrão (dp) dos grupos experimentais, após os 
procedimentos de acabamento e polimento

GRUPOS MÉDIA (Ra) DESVIO PADRÃO (dp)

G1 (Controle) 0.68 a 0.09

G2 1.11b 0.10

G3 1.12b 0.07

G4 1.14b 0.11
Médias seguidas de letras iguais indicam a ausência de diferença estatística significante (Teste de Tukey , p>0,05).

DISCUSSÃO

Após a confecção da restauração em cerâmica e du-
rante os procedimentos clínicos de cimentação, o 
ajuste com brocas diamantadas é inevitável,(2,3,8,11) já 
que se faz necessário a correção de interferências na 
oclusão, características no contorno das margens 
das restaurações, melhora na aparência estética ou 
para correção de possíveis imperfeições, alterando 
a superfície da porcelana glazeada.(3,7,81,2) Após a rea-
lização dos desgastes com as pontas diamantadas, 
a superfície da porcelana torna-se rugosa e extre-
mamente abrasiva, revelando-se incompatível para 
estar presente em meio oral.(2,6,9,12)

Como relatado em alguns estudos,(5,6,8,9) os des-
gastes realizados na superfície das cerâmicas exi-
gem acabamento e polimento para proporcionar 
uma biocompatibilidade destas com os tecidos 
moles adjacentes. O estudo realizado por Vieira et 
al.(5) comprova a necessidade de se utilizar polido-
res intraorais para promover lisura superficial na 
cerâmica, pois este mostrou altos valores de rugo-
sidade superficial média (Ra) nos grupos que não 
receberam polimento. 

Por muito tempo houve uma preferência em rea-
lizar o acabamento final da cerâmica com um novo 
processo de glazeamento, fornecendo maior brilho 
às restaurações. Entretanto, mesmo o brilho sen-
do uma característica importante na estética para a 
reflexão da luz, muitas vezes o glaze modifica o va-
lor das restaurações, o que acarreta em um reflexo 
maior que nos dentes naturais, transparecendo um 
aspecto artificial.(2,7, 8,10)

De acordo com Karaksi et al,(7) Oliveira et al,(9) e 
Vieira et al,(5) o ideal é manter a superfície glazea-
da intacta, pois o glaze produz superfícies mais li-
sas, regulares e biocompatíveis que os processos 
de acabamento e polimento realizados. No pre-
sente estudo, o processo de glazeamento foi supe-
rior quando comparado com os demais sistemas 
de acabamento e polimento utilizados, pois apre-
sentou menores valores de rugosidade superficial 
(Ra), o que também foi encontrado no estudo de 
Al-Wahadni.(4) Em contrapartida, Sarac et al.(11) afir-
mam, que as cerâmicas glazeadas não apresen-
taram diferença estatística significativa nos valo-
res de rugosidade superficial quando comparadas 
com as cerâmicas que receberam diferentes tipos 
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de acabamento e polimento. Já o estudo realizado 
por Netto Júnior et al.(13) revela valores menores de 
rugosidade superficial para as cerâmicas polidas 
quando comparadas com as glazeadas.

Quando o processo de glazeamento foi questio-
nado e deixou de ser preconizado no acabamento 
final das cerâmicas por uma economia de tempo 
clínico com os pacientes,(10) surgiu a ideia de se uti-
lizar pedras abrasivas, discos de óxido de alumí-
nio e borrachas siliconizadas para polir as restaura-
ções após o ajuste com as brocas diamantadas.(6,8)

Apesar de não existir um consenso entre os es-
tudos publicados acerca da eficácia dos diferentes 
métodos de acabamento e polimento,(5,8,13-15) encon-
tra-se na literatura muitas opções de sistemas de 
polimento intraoral. Para a escolha destes, deve-se 
levar em conta o tipo de partícula abrasiva presen-
te em sua composição e o método de utilização.(5) 
Neste estudo, foram utilizados métodos com qua-
tro passos para o polimento, bem como, partículas 
abrasivas pequenas que proporcionam um melhor 
polimento final. Os sistemas escolhidos são facil-
mente encontrados no mercado e de simples ma-
nuseio.(5,7,12,13,16)

Dentre os métodos encontrados na literatura, 
os discos de óxido de alumínio Sof-lex, segundo 
Gomis et al,(12) apresentaram menores valores mé-
dios de  rugosidade superficial, o que está de acor-
do com o presente estudo, no qual foi comprova-
do que ele não possui diferença estatisticamente 
significante em relação aos outros dois métodos 
utilizados. Entretanto, no estudo realizado por Oli-
veira et al(3) observou-se que os discos de alumínio 
Sof-lex foram os que apresentaram maior rugosi-
dade, irregularidades e ranhuras na superfície das 
cerâmicas quando comparados com as borrachas 
abrasivas do sistema Shofu e Edenta.

Segundo Netto Júnior et al,(13) as borrachas abra-
sivas da Edenta, tem sido um sistema de polimento 
de cerâmicas muito utilizado atualmente, estando 
presente não apenas neste estudo, mas também 
no de Oliveira et al,(9) Oliveira et al,(3) e Vieira et al,(5) 

sendo eficaz, como comprovado neste estudo, na 
minimização da rugosidade superficial das cerâmi-

cas, ainda que não consiga superar a lisura gerada 
pelo glaze. Dentre os três sistemas de acabamento 
e polimento utilizados neste estudo, o que apre-
sentou o menor valor médio de rugosidade super-
ficial foi o sistema de borrachas abrasivas Astropol, 
embora não tenha apresentado diferença estatisti-
camente significante com os demais sistemas. Os 
sistemas utilizados no presente trabalho foram es-
colhidos baseados na indicação clínica, relatos de 
utilização encontrados na literatura, baixo custo e 
quantidades similares de passos clínicos em sua 
aplicação.

A variedade dos resultados encontrados na lite-
ratura pode ser ocasionada pela utilização de dife-
rentes produtos comerciais, metodologias e outras 
variáveis na manipulação e queima da cerâmica.
(5,13,17) Diante disto, se faz necessário a realização de 
mais estudos que proporcionem ao cirurgião-den-
tista maior precisão na escolha do sistema de po-
limento para cada tipo de cerâmica a ser utilizada.

CONCLUSÃO

Concluiu-se que os diferentes métodos de acaba-
mento e polimento utilizados não foram capazes 
de promover uma superfície tão lisa quanto à apli-
cação do glaze, na cerâmica testada.
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